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 OBJETIVO: Avaliar a qualidade de vida (QV) e o medo em relação à pandemia do 
Sars-CoV-2 entre acadêmicos de Ciências da Saúde em instituições de ensino 
superior (IES) pública e privada, no interior do estado de Goiás. 

MÉTODOS: Estudo transversal. Foram incluídos estudantes dos cursos de 
Biomedicina, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Medicina e Nutrição, que 
estavam devidamente matriculados em suas IES, acima de 18 anos, de ambos os 
sexos. Para avaliação da qualidade de vida, foi o utilizado o instrumento 
WHOQOL-bref (versão em português). Para análise estatística, utilizou-se o 
coeficiente alfa de Cronbach, teste Shapiro-Wilk (p>0,05) e teste t para amostras 
independentes (p<0,05). 

RESULTADOS: A amostra foi composta por 119 participantes, destes, 83,2% 
(n=99) estudavam-na IES pública, com predominância de 76,5% (n=91) estudantes 
do sexo feminino. A média dos domínios de QV dos grupos de IES pública e 
privada foram, respectivamente: físico 62,8 (±16,6) e 63,2 (±19,8), psicológico 
56,9 (±17,7) e 52,0 (±23,9), relações sociais 61,1 (±21,0) e 57,5 (±20,9), meio 
ambiente 62,6 (±12,9) e 62,5 (±16,0) e QV geral 60,9 (±13,4) e 58,8 (±16,6). 
Também foi observado que 53,8% (n=64) dos participantes relataram estar muito 
ou completamente receosos em relação ao coronavírus no início da pandemia. 

CONCLUSÕES: O distanciamento social, o período atípico proporcionado pela 
pandemia e o receio do Sars-CoV-2, geraram uma QV geral moderada em 
acadêmicos de Ciências da Saúde. Os domínios mais afetados foram o psicológico 
e as relações sociais. 

PALAVRAS-CHAVE: qualidade de vida; instituições de ensino superior; COVID-19; 
pandemia. 
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ABSTRACT 

OBJECTIVE: To evaluate the Quality of Life and fear related to the Sars-CoV-2 
pandemic among students of Health Sciences in public and private Higher 
Education Institutions (HEIs) in the interior of the state of Goiás. 

METHODS: Cross-sectional study, Students from the courses of Biomedicine, 
Physical Education, Nursing, Pharmacy, Medicine and Nutrition, who were 
properly enrolled in their HEI, over 18 years old, of both genders, were included. 
To assess the Quality of Life, the WHOQOL-bref instrument (Portuguese version) 
was used. For statistical analysis, Cronbach's alpha coefficient, Shapiro-Wilk test 
(p> 0.05) and t test for independent samples (p <0.05) were used. 

RESULTS: The sample consisted of 119 participants, of which 83.2% studied at the 
public HEI (n=99), with a predominance of 76.5% female students (n=91). The 
mean of the QOL domains of the public and private HEI groups were, respectively: 
physical 62,8 (±16,6) and 63,2 (±19,8), psychological 56.9 (±17,7) and 52,0 (±23,9), 
social relationships 61,1 (±21,0) and 57,5 (±20,9), environment 62,6 (±12,9) and 
62,5 (±16,0), and general QoL 60,9 (±13,4) e 58,8 (±16,6). It was also observed 
that 53.8% (n=64) of the participants reported being very or completely afraid of 
the coronavirus at the beginning of the pandemic. 

CONCLUSIONS: Social distancing, the atypical period provided by the pandemic 
and the fear of Sars-CoV-2 generated a moderate overall QoL in Health Sciences 
students. The most affected domains were the psychological and social 
relationships. 

KEYWORDS: quality of life; higher education institution; COVID-19; pandemic. 
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INTRODUÇÃO 

Em momentos de pandemia e estado de emergência na saúde 
pública global causado pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) destacou a importância de cada país ser 
responsável por implementar orientações para o isolamento social e 
medidas para a realização da quarentena para seus cidadãos (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 2020). Este ato tem como objetivo monitorar os 
sintomas e garantir detecção de casos precocemente. Apesar de ser um 
vírus até então desconhecido, o sequenciamento do SARS-CoV-2 possui 
linhagem genética similar ao coronavírus SARS-CoV, responsável pela 
Síndrome Respiratória Aguda Severa (SRAG), doença já presenciada em 
2002, na China. Deste modo, foram inteligíveis as primeiras tomadas de 
decisões governamentais para a regressão do agente infeccioso (ZHOU et 
al., 2020). 

A qualidade de vida (QV) em estudantes de Ciências da Saúde tem 
sido estudada ao longo dos anos em universidades públicas e privadas, 
buscando identificar fatores e comportamentos contribuintes ou de risco 
para o bem-estar desta população. Antes da pandemia, fatores como 
interferência na qualidade do sono, falta de lazer, baixa renda familiar, 
sobrecarga acadêmica e abuso de drogas lícitas para o alívio do estresse 
foram listadas como influências negativas para os baixos escores na 
avaliação da QV (BAMPI et al., 2013; GOUVEIA et al., 2017; MALIBARY et 
al., 2019; MOURA et al., 2016; PARO; BITTENCOURT, 2013; RIBEIRO et al., 
2018; SANTOS et al., 2017). 

Durante a pandemia, os estudantes foram inseridos em um novo 
contexto social produzido pelas ações de isolamento social e mudanças 
importantes nas metodologias de ensino para minimizar os riscos de 
contaminação da doença. Todos esses fatores provocaram situações de 
estresse, medo e ansiedade. Sentimentos que, por sua vez, contribuem 
negativamente para a saúde física e mental, e, consequentemente, na QV 
desses estudantes (MUSTAFA et al., 2020; SILVA et al., 2020). 

Mesmo com as novas ferramentas e tecnologias utilizadas para 
proporcionar uma eficaz conexão entre os estudantes e seus 
aprendizados, os desafios deste período continuam presentes na 
comunidade universitária brasileira, sejam entre aqueles que vivem em 
capitais ou em cidades do interior do país. (KYNE; THOMPSON, 2020; PENG 
et al., 2020). Frente a essa adversidade, faz-se necessário avaliar como o 
isolamento social atingiu a QV dos mesmos e se o medo do Sars-CoV-2 
também é preponderante nessa população acadêmica. Nesta direção, o 
presente estudo teve como objetivo avaliar a QV e o medo em relação à 
pandemia do Sars-CoV-2 entre acadêmicos de Ciências da Saúde em 
instituições de ensino superior (IES) pública e privada, no interior do 
estado de Goiás. 
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MÉTODOS  

Trata-se de uma pesquisa transversal, tendo como participantes 
alunos dos cursos de Ciências da Saúde de duas IES, uma pública e a outra 
privada, abrangendo os cursos de Biomedicina, Educação Física, 
Enfermagem, Farmácia, Medicina e Nutrição. As IES estão localizadas no 
município de Itumbiara, cidade com população estimada de 105.809 
pessoas em 2020, localizada na região sul do Estado de Goiás (INSTITUTO 
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2020). O estudo foi realizado 
em junho de 2020, durante o isolamento social, com o fechamento de 
alguns comércios não essenciais e centros de ensino, e o uso obrigatório 
de máscaras nas ruas e estabelecimentos.  

Os critérios de elegibilidade da amostra foram: acadêmicos dos 
cursos de Ciências da Saúde, com idade superior a 18 anos, que estavam 
adequadamente matriculados nas IES pesquisadas, que possuíssem acesso 
a algum aparelho eletrônico (computador, celular, tablet) com conexão à 
internet para o preenchimento dos questionários. Os participantes que se 
encontravam de licença, afastamento das atividades acadêmicas ou que 
não responderam os questionários devidamente, foram excluídos. 

Utilizaram-se dois instrumentos de pesquisa. O primeiro para a 
caracterização sociodemográfica, abordando aspectos sociais, 
econômicos, acadêmicos e percepções dos participantes sobre a 
pandemia. Para a avaliação da QV foi aplicado o questionário realizado 
pelo Grupo de Qualidade de Vida da Organização Mundial da Saúde, o 
WHOQOL-bref, versão em português. Este instrumento de pesquisa possui 
24 facetas que abrangem os principais quatro domínios da QV: físico, 
psicológico, relações sociais e meio ambiente, e duas questões sobre QV e 
saúde em geral.  

Suas questões apresentam respostas na escala Likert, com cinco 
pontos (de 1 a 5). Para a análise, as respostas são adaptadas para escores 
de 0 a 100, obedecendo à sintaxe fornecida pelo próprio Grupo WHOQOL 
(FLECK et al., 2000). Nos escores finais, os valores de referência foram 
baseados nos estudos de Saupe et al. (2004) e Silva et al. (2020). Nestes 
estudos, os escores entre 0 a 40 correspondem à baixa QV, de 41 a 70 
moderada QV e, acima de 71, alta QV.  

Devido ao isolamento social, os questionários foram administrados 
de forma online, com a utilização da plataforma Google® Forms. A equipe 
de pesquisadores entrou em contato com os coordenadores dos cursos da 
área da saúde das duas IES. Os coordenadores se dispuseram a enviar os 
questionários online, via aplicativo de mensagem de texto, para os grupos 
das turmas e seus respectivos cursos. Também foram utilizadas as redes 
sociais e canais de comunicação que permitiram a colaboração de 
estudantes interessados no estudo. Ressalta-se que todos os participantes 
da pesquisa realizaram a leitura e concordaram em colaborar, por meio de 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
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Os dados foram estruturados e digitados no Programa Microsoft 
Office Excel® 2016. A análise estatística foi realizada por meio do 
Programa Statistical Package for the Social Science (SPSS), versão 21.0, 
para Windows®. Para a confiabilidade dos dados sobre QV, os escores 
obtidos foram convertidos em uma escala linear de 0 a 100, e sua 
avaliação foi realizada pelo coeficiente alfa de Cronbach, no qual o valor 
mínimo aceitável foi de 0,70. Não obstante, valores acima de 0,90 podem 
indicar a duplicação ou redundância dos resultados, desta forma o 
desejável, segundo a literatura, é que esteja entre 0,80 e 0,90 (STREINER, 
2003).  

Os dados referentes às informações sociodemográficas foram 
expressos em frequência absoluta (n) e relativa (%). Os escores de QV 
foram expressos em média e desvio padrão (DP) (IC 95%). Para a 
comparação das variáveis de duas categorias foi empregado o teste t para 
amostras independentes, e para variáveis com mais de duas categorias 
utilizou-se o teste ANOVA Tukey, ambos foram aplicados o nível de 
significância em 5% (p<0,05). 

A pesquisa foi aprovada pela Comissão Nacional de Ética em 
Pesquisa, sob o parecer consubstanciado nº 4.118.661, no dia 27 de junho 
de 2020. 

RESULTADOS  

Foram entrevistados 119 estudantes de graduação, destes 83,2% 
(n=99) pertenciam a IES pública e 16,8% (n=20) pertenciam a IES privada. A 
maior parte dos participantes foi do sexo feminino 76,5% (n=91), a faixa 
etária predominante foi de 18 a 29 anos, representando 91,5% (n=109) e a 
cor da pele branca (n=59; 49,6%) e pardos (n=41; 34,5%). Em relação ao 
estado civil, 88,2% (n=105) eram solteiros.  

Na população observada, 80,7% (n=96) dos estudantes relataram 
não possuir nenhum vínculo empregatício, sendo que destes, 81,25% 
(n=78) estudam em IES pública e 18,75% (n=18) estudam em IES privada. A 
renda familiar entre 1 a 3 salários mínimos (R$ 1.045,00 a R$ 3.135,00) 
representou 50,4% (n=60) (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Características sociodemográficas dos estudantes de Ciências da Saúde 

Variáveis n Percentual 

Faixa etária 
De 18 a 29 anos 109 91,6% 

De ≥30 anos 10 8,4% 

Sexo* 
Feminino 91 76,5% 

Masculino 27 22,6% 

Cor da pele 

Pardo 41 34,4% 

Branco 59  49,6% 

Preto 14 11,8% 

Amarelo 5 4,2% 

Estado Civil 

Solteiro 105 88,2% 

Casado / União 
Estável 

14 11,8% 

Renda familiar 

Não tem 5 4,2% 

Até 1 SM 14 11,8% 

De 1 a 3 SM 60 50,4% 

De 3 a 6 SM 21 17,6% 

Acima de 6 SM 19 16% 

IES 
Pública 99 83,2% 

Privada 20 16,8% 

Fonte: Autoria própria. 
Nota: * Um indivíduo não respondeu; IES: instituição de ensino superior; SM: salário 
mínimo. 

O receio dos estudantes em relação à Covid-19, durante o 
isolamento social, foi de 53,8% (n=64), ou seja, relataram estar muito ou 
completamente receosos (Tabela 2). A respeito do conhecimento sobre os 
métodos de prevenção, 98,3% (n=117) dos estudantes afirmaram possuir 
conhecimentos. 
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Tabela 2 – Relato sobre sentir medo e possuir conhecimento sobre os métodos de 
prevenção em relação ao Sars-CoV-2 dos estudantes de Ciências da Saúde 

Variáveis Intensidade n Percentual 

O quão receoso você está 
em relação ao coronavírus? 

Nada 3 2,5% 

Muito pouco 12 10,1% 

Mais ou menos 40 33,6% 

Muito 41 34,5% 

Completamente 23 19,3% 

Você possui conhecimento 
sobre os métodos de 
prevenção ao COVID-19? 

Sim 117 98,3% 

Mais ou menos 2 1,7% 

Fonte: Autoria própria.  

A consistência interna do WHOQOL-bref, medida pelo coeficiente 
alfa de Cronbach, nos universitários da IES pública foi de 0,82 e nos 
universitários da IES privada de 0,84. Com efeito, os valores abordados 
nesta pesquisa indicam boa consistência interna do instrumento utilizado. 

Os escores da QV foram apresentados em seus quatro domínios 
principais e a QV geral. Foi possível verificar que o domínio físico obteve os 
maiores escores em ambos os grupos, com média de 62,8 (±16,6) no grupo 
público e 63,2 (±19,8) no privado. No domínio psicológico foram 
encontrados os menores escores entre os grupos investigados, com média 
de 56,9 (±17,7) na instituição pública e 52,0 (±23,9) na privada. Na 
comparação entre os dois grupos não foi identificada diferença 
significativa (p>0,05) entre os estudantes de universidades pública e 
privada (Tabela 3). 

Tabela 3 – Comparação dos domínios de QV (média e desvio padrão) entre os grupos de 
acadêmicos de Ciências da Saúde de IES pública e IES privada 

Domínios 
IES pública Média 

(DP) 
IES privada 
Média (DP) 

Valor-p* 

Físico 62,8 (±16,6) 63,2 (±19,8) 0,925 

Psicológico 56,9 (±17,7) 52,0 (±23,9) 0,291 

Relações sociais 61,1 (±21,0) 57,5 (±20,9) 0,477 

Meio ambiente 62,6 (±12,9) 62,5 (±16,0) 0,967 

QV geral 60,9 (±13,4) 58,8 (±16,6) 0,547 

Fonte: Autoria própria. 
Nota: *p<0,05. 
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Na associação da QV geral com o perfil sociodemográfico dos 
estudantes de Ciências da Saúde (Tabela 4), foi observada diferença 
significativa (p<0,05) entre os sexos feminino e masculino. O escore do 
sexo feminino foi menor (58,22) do que o do sexo masculino (69,35). 

Tabela 4 – Associação da qualidade de vida de estudantes de Ciências da Saúde com 
variáveis sociodemográficas 

Variáveis 

Qualidade de 
Vida 

Média (DP) 

Valor-p 

Faixa etária 
De 18 a 29 anos 60,36 (±13,6) 

0,625 
De ≥30 anos 62,64 (±18,0) 

Sexo 
Feminino 58,22 (±13,8) 

0,000 
Masculino 69,35 (±10,0) 

Cor da pele 

Pardo 59,75 (±13,7) 

0,980 
Branco 60,28 (±11,3) 

Preto 61,06 (±15,0) 

Amarelo 61,94 (±14,0) 

Estado civil 

Solteiro 60,65 (±13,6) 

0,847 
Casado / União 

Estável 
59,87 (±17,1) 

Vínculo empregatício 
Sim 64,35 (±13,4) 

0,150 
Não 59,65 (±14,0) 

Renda familiar 

Zero a 1 SM  57,72 (±12,4) 

0,052 > a 3 SM 57,98 (±15,1) 

>3 SM 65,77 (±11,3) 

Fonte: Autoria própria. 
Nota: p<0,05, teste T de Student ou ANOVA (Média); SM: salário mínimo. 
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DISCUSSÃO 

A QV apresentada pelos universitários de Ciências durante o 
distanciamento social, o período atípico proporcionado pela pandemia e o 
receio do Sars-CoV-2, geraram moderada QV geral em acadêmicos de 
Ciências da Saúde. Os domínios mais afetados foram o psicológico e as 
relações sociais. Na associação entre QV e características 
sociodemográficas, foi observada diferença significativa entre os escores 
dos estudantes do sexo feminino e masculino. As mulheres relataram pior 
QV do que os homens, fenômeno também presente em outros estudos 
(BISWAS et al., 2019; MORITZ et al., 2016). Resultados semelhantes 
também estiveram presentes em estudantes portadores de morbidades 
crônicas, cotistas e de baixa classe socioeconômica (CHAZAN; CAMPOS; 
PORTUGAL, 2015). 

Os domínios psicológico e relações sociais foram os mais afetados 
entre os estudantes durante o isolamento social, corroborando os estudos 
com a mesma temática que também se passou durante a pandemia 
(ABDULLAH et al., 2020; SILVA et al., 2020). Existem diversos fatores que 
podem contribuir para a diminuição dos escores no domínio psicológico 
nessa população. As dificuldades encontradas pelos alunos ao decorrer do 
curso, como o estresse, sobrecarga acadêmica e exigência dos docentes 
(GOUVEIA et al., 2017), podem desencadear diversos comportamentos em 
decorrência dos sintomas de ansiedade e depressão (ABDULLAH et al., 
2020; OZTASAN; OZYREK; KILIC, 2016), como o consumo de álcool e fumo, 
dificuldade de aprendizado, e baixa produtividade (DAGNEW; DAGNE; 
ANDUALEM, 2020; FREITAS et al., 2017). 

Com o início da pandemia, os alunos se depararam com uma 
situação totalmente atípica (isolamento social, usos de máscara no 
cotidiano, afastamento das aulas presenciais), assim como o restante da 
população mundial. O presente estudo revelou que 53,8% (n=64) dos 
alunos relataram estar muito ou completamente receosos em relação ao 
Covid-19, situação que pode refletir o baixo escore do domínio 
psicológico.  

Os impactos socioeconômicos, o fechamento dos centros de ensino, 
o isolamento social, a pressão da pandemia como futuros profissionais da 
saúde, a ansiedade sobre a própria saúde e de seus familiares, além da 
possibilidade do luto, são aspectos que podem suscetibilizar 
negativamente a saúde mental dos acadêmicos (ABDULLAH et al., 2020; 
ORNELL et al., 2020). Desta forma, o estudante tende a prejudicar seus 
hábitos de vida, com a diminuição da prática de exercícios físicos, o 
consumo de alimentos não saudáveis e em excesso, além de realizar 
hábitos sedentários por mais tempo, como assistir televisão e permanecer 
sentado (AMMAR et al., 2020; DIAMOND; WAITE, 2020). 
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Como esperado, no presente estudo, o domínio relações sociais foi 
um dos mais afetados durante o isolamento social. Estudos anteriores com 
a temática semelhante, tais como os de Gouveia et al. (2017), Moura et al. 
(2016) e Ribeiro et al. (2018), realizados antes da pandemia com os 
mesmos indivíduos, revelaram escores maiores que os encontrados neste 
estudo. Esta redução pode ser explicada pelo isolamento social. O 
isolamento pode produzir implicações negativas na participação social e 
satisfação da vida dos indivíduos avaliados, com a diminuição do 
engajamento social comparado ao período anterior da pandemia (AMMAR 
et al., 2020). 

Com a suspensão das aulas presenciais e o isolamento social, 
observou-se nesta pesquisa que o domínio físico apresentou escores 
maiores em relação aos domínios restantes (62,8±16,6 na pública e 
63,2±19,8 na privada). Resultado semelhante foi encontrado em estudo 
realizado na Malásia durante o lockdown causado pelo Sars-CoV-2 
(ABDULLAH et al., 2020).  

Este resultado contradiz com estudos anteriores à pandemia, nos 
quais este domínio foi o mais prejudicado entre os estudantes, em 
decorrência do comprometimento do sono, das horas excessivas de 
jornada acadêmica presencial e o surgimento de dores crônicas (CHAZAN; 
CAMPOS; PORTUGAL, 2015; HEIDARI et al., 2014; LEMOS; OROZCO-
VARGAS; CRUZ, 2014; MALIBARY et al., 2019; MORITZ et al., 2016).  

O meio ambiente apresentou-se como o segundo domínio com os 
maiores escores (62,6±12,9 na pública e 62,5±16,0 na privada), ao 
contrário do que foi encontrado em outros estudos com alunos de 
Ciências da Saúde no período anterior a pandemia, que constataram ser o 
domínio com menor escore, de acordo com avaliação dos participantes 
(BAMPI et al., 2013; CHAZAN; CAMPOS; PORTUGAL, 2015; COSTA et al., 
2018; MOURA et al., 2016).  

Este fenômeno pode ser explicado diante do contexto da pandemia, 
fatores como saúde mental e física sofreram maiores impactos neste 
período em comparação com o período anterior. Outro evento que deve 
ser considerado é o retorno, durante o isolamento social, de muitos alunos 
para a casa dos pais em outras cidades. A convivência longe da família é 
uma circunstância que pode influenciar diretamente a QV dos estudantes 
(SANTOS et al., 2017). 

Em relação à QV geral, os escores moderados podem ser explicados 
por todos se encontrarem em uma situação semelhante de isolamento 
social. Estudos apontam que diversos fatores podem influenciar na QV dos 
estudantes de Ciências da Saúde, como o cansaço, os contextos estruturais 
e as situacionais enfrentados pelos alunos, a motivação de aprender, o 
bem-estar, a dificuldade de comunicação e a interação entre as pessoas 
(FREITAS et al., 2017; MOURA et al., 2016).   
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Entretanto, mais estudos necessitam ser realizados para 
compreender melhor tais dificuldades durante e após a pandemia causada 
pelo Sars-CoV-2. Entre as limitações do presente estudo pode-se citar o 
reduzido número de estudantes de Ciências da Saúde das IES que 
participaram do estudo. É necessário destacar que hábitos culturais, 
contextos regionais e o momento do preenchimento do questionário 
podem ter influenciado na baixa adesão na participação na pesquisa. 
Acredita-se que, com o prolongamento do isolamento social, maior 
número de participantes poderia ter retratado melhor o cenário 
vivenciado pela pandemia.  

Conclui-se que os acadêmicos de Ciências da Saúde relataram 
possuir uma QV moderada em todos os domínios avaliados pelo 
instrumento WHOQOL-bref. Os domínios que obtiveram os piores escores 
foram psicológico e relações sociais, reforçando a necessidade do 
engajamento entre universidade e discente, para a promoção da saúde 
mental na comunidade acadêmica, principalmente em um momento tão 
delicado quanto o da pandemia. 
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